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A A letias escanyalliada. embora, 
liado ser eternamente a terra dos 
jo rn a le co fró ra roo  dom ingo  e m que 
não apareça por ai.a.algazarrada ga­
rotada,um de  titulo pompo/.o elan- 
l o jolado do arabescose ca lungas,—6 
raro; m is  pobres deles, parece até 
ca iporim n i, ficam sem pre  no nu- 
moro I . ’ NiVi ha fo r ç i s  humanas 
<pie laçam os tais siijcillnhos  dur 
passada na «osc’àbrozn w rêd a  do 
JornAlismo», t o m o  dizem cies nas 
estapifurdias aprezentaçòis.

A go ra  surjimos nós. N:\o faze- 
ai >s p rom o t i m o n to s.nSo aprezenta- 
•*i >■» programas ospalhafatozos nom 
liim pouco pc r fiz encaI u ngadOS,_mas, 
sentimos em  nossos coraçflig as 
carícias d o « «o  accanio d iv ino que 
nos sorve  do (-.íroupu unrttnlô u til- 
«ente trajetória pelo Cnlvariò da 
. ida. a quom os pootas chamam, 

adocicando a vo z  —A doirada Espe­
rança. —proclamando convictos qu i 
n ô i  nào ficarem os no inicio do nos­
so vôo, que  iremos niais lonje.

R sabem porque *?
Porque surjimos sob a e jido de 

nossas oontílissi;mas leitoras, o 
nelas, nelas, som ente, ó  «pie con ­
fiamos os  nossos triunfos, o  nosso 
dia de Amanlian...

l.'tbo r im probus omitia v in c il !...

, .l João Henrique, o y.auif,- amigo)
De uma feita !...

upiuo. barbaro,f l e x í v e l l>e* 
y.ijrto tudo. ruas tristemente vazias, 
o nom siquer um sinal do vida nes­
ta ou iguoza cidadela. E  voltejando 
n » espaço passeiavacn dois pombi- 
nlios brancos, a ivadio*. lostos. vo ­
ando. voando...

Fazia c.ilôr. uni ca lor implacável 
‘ •o adoecer knl an to bem cedo  ao 

‘ 1’a lvorada havia dezpen- 
cado •or icno«»l lnento um agunceuo

rehelde e forte; e um frio porpas» Hier da vida solta... Hepliquei-lhe 
savaencarquilliando.cortante quazi o ele: ,
em  rajada iibrnta... Mas,como tudo — A vida e essa... A sociedade «;

;<tviii-invelme»te era agora o uma enganadora iluzAo ! .Nào olha 
calòr <pie sutotavn am eaçador ] para dentro de si onde pompeam 
com o que houvesse uma fogueira jos maiores* escândalos ocoberta- 
na atmosfera ! jdos  por lama do d inhe iro !  Esta é

Deciamos rua abaixo golejantcs, ; bôu ! Sei cA do multas aristrocati- 
eu e o  Daquino Itibas bnrguez fi* càs cazadas atc qù’e praticam hor- 
dalgarrAo sobrio osimpatico.smarte ;rores, coizas de arrup iar cab e lo !  
e o  seu todo  «piazi que uma óbra  Olha a I.uriiia Kalças, senhora fina 
prima da natureza: alto, moreni* do cotação na soc iedade ocupando
nho aborto. espigado. elegante: ca­
beleira blaque delicadamente cres­
pa e escandalozamenio chciroza;

o primeiro  banco, entanto...
Disse estendendo os braços o 

continuou a com entar fatos mun
rosto redòndo e polido; o lhos cis- niorgulho alijero ao passado que 
inativos e ternos; nariz petulante- nem saudades fa z ia .. . 'E  dcciomos,. 
monte afdado. lábios ja ldos o finos. Chegamos, alinal, A porta dum Vu- 
orelhas. . l i e r a  assim.muito assim, ' ffcÜ . e estacamos. lira na praça .'O

. Daquino calou-se, correndo o  len- 
'ç o  ao  rosto polido. F. o lhamo-nos

num si-

o Hibas !
Qno de up-lo-dalc.
Deciamos. Tudo  parado !... E  sf> mudos, conitemplativos, 

um suave f.ir fui liar de vento <pio lehcio temperado o  frio com o  que 
de. manço rebulia as fo lhas o I ra - , quizessemos lalar e houvesse al- 

.\ naijcia. o  ao unma. coiza ;v nos embargar a voz...
lado já  nào podia mais. E bufava j Os nossosolhares trocavam-se cho- 
o amaldiçoava 1 res vezes esta terra ; coxos num çonxavo doce. naqne- 
o esse sol oscandalozo ardente- ; Ia linguajem secreta somente por 
mente carrasco c vibrante... Po is  eles compreendida.
que lhe fazia mal, muito a lé . a ele 
nourastenicoenfaivuseado quo nes­
se dia estava atacado.

O mon am igo  (v io lento  pasqui- 
noiro, d ire tor  de um injeuuo jor- 
naleco díW.fngueiro falava-mo do 
seu estado nov iò t lcoe  enfiou pelo 
seu íunitr, a paixão qttC o  ’ lortu- 
rava. do  seu supremo e rirrôt/l* 
tado anceio, a sua maior ventura 
em mo dizer a mim que Dõiores 
lhe pertencia, era sua. unica õ 

escluzivamente sua. essa escan- 
dula da companhin draniatica. .S\<- 
c it lr  D lan 'he. que funcfófiava junto 
ao Grcal lhe Coffe E de subito por- 
que ino houvesse eu dito alguma

amÇFdo unns tons repelcnies Da- 
quino Uibas, enfiando « d e d o  indi­
cador muito norvozo alaiizoou:

— Ora, bôlas ! . . .  li mais niitàdo. 
dando um jeito dobrado nn 
mao. disse: olha ! que queres ? ia
se não devo estranhar t;,| 0 ,nis c<>*. J’ ';'* e j » a r « - j f^.ascivia, amo a 
nas. mormente, mormente... \  so . d ' '•' a i.mnl- 
ciôdaile. ora... (Ii<.il0 ,.ia i-Ociedna,...

— Hopole-to Him, louco ! EMA na- O v | d « - V Í 2 Í »
biílo por ioda a cidade a lua .,«ii- •'Prozfínta, e assim me=m«>
xflo ardenta por uma rexoHa m u - [  C o n t id a  »â  v „ j illu _

O meu amigo conv idou-m e a en­
trar 0  acedi. Sentamo-nos, lendo, 
ao centro uma mezita blaque'e his- 
troza... E  logo acudiu o  garçon e 
um grogne reconxudo e goslozo, 
correu e mais outro, outro niais, 
quatro.o cinco... JA era demaziada- 
mente muilo  !

' V.',1."1 ’ ’ " u a Cabeça e ru.
c ido. numa voz arrastaua. bebCda
murmurou c-scamlecido. esfe ive lho
sem cauza:

— Coiza singularissima ! A calu­
nia, a mentira, o  od io  tacanho 
re les dos impotentes, n adulaçAo 0  

<» inveja. ■<v&o_inuiidutui ios al.’SOln- 
tos <lesta forra, ^assassinaram o 
uover ,• fe/ le ira , . .m  para lo „ j, .  J5,,
h o m e n s -a  JuMlca «  Verdade
!■. é  porisso quo } ,\ * 0 diz. p0r ai 
muna coiza do m!,n. ComentD.“ ô 
por toda parto o  íneu tfinor cò i mna 
mossalina " " " " a
Volúpia r. . J " :  .“  'C 'l*ara a
Dolòres



j f i  Semana
J o r n a l  l i t e c u r l o

ddiçúo dorrjinical
Assinatura |>or iriez.................... .-<00 Ilic.

Toda o rrcspondcncia sorA dirijldn :i 
Itcdação da <1 Semnnu, rua do S. Joíio Jj

K<n lii líóinzo 
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A» prudaçOtt, om prozn ou vc sou. rc- 
moll InsA rc«i: ç io  extno mijei tos n critica.

As
monto.

a*alnnturas silo adl.intada-

Venda avulsn «00 K*.

y í  tapéra
Era uinu tardo calidu do  Agosto ,  

na ((uiotude d o  céu azul líào pas­
sava uma avo, urna nuvem  siquur, 
tudo d o rm ia  a sésta.

A  tapéra, envolta  no sudario  lu- 
m inózo «pio averm elhava  os  muros 
derrocados , quo fazia da  poética 
fazendo outrora  m ovim entada  o fe­
liz um grunde incênd io  rubro, as­
sistia impassível o  tom bar do  sol 
no poente sob  o badalar cadenc ia ­
d o  o m e lan có l ico  «1«> A vn  M.m u a , 
na capeliuha solitár ia  que d em ora ­
va no alto du serra, muito ao  loiije , 
qun/.e im perceptíve l a trave/, da bru­
ma do  cropuscítlo.

A s  laranjeiras copadas, floridas 
e per fum adas, ao  longo das en cos ­
tas, sacudiam a com a  desgrenhada, 
com  passada mente, acom panhando  
o  m urm urio  saudôzo do  r iacho  quo 
decia, de  cascata em  cascata, ru- 
murejanie e terno, com o  um co la r  
tenuissimo de  prata ador nando o  
fçtjlff^yerde da montnaJ;a— ------- —

O pajem que  mo guiava, parando, 
satis fazendo á m inha curio/.idade 
estendeu o lab lo  in fe r io r  om d ire­
ção  á tapéra o com eçou  a falar, 
contando a h istoria  quo aque las 
ruirísi* guardavam  intacta no sar- 
co lngo húm ido  de  sims paredes 
adornadas de  trepadeiras multicô

rGN o  teto esboracado  do a lpendre , 
sob ro  as v igas l imozas. nuni IdUjo 
apa ixonado, do is  p o m b ín h os  bran- 
cos ,  em  du lc iss im os  b e i jo s  at o lha­
vam  fe lizes ; o  sertanô jo  depo is  
d e  fital-os a lentam  en te estendeu o 
braço  nessa d ireção 0  sorr iu  dizen-

<IO' -A ss i in  com o  a q u c l le sd o isp om - 
b in l ios .  do branco co m o  e les , eu 
lam b em  os  v l ;  nunca m e e sq u ece ­
rei d essa tarde de  Dezem bro...

Ech ico leou  o  cava lo  segu indo es­
trada a lém , falando, talando s em ­
pre na leiiua da tapéra:

—Aque la  a rvo re  que  se  esgalha 
p o r  s ob ro  o dezer to  avarandado  e 
ju nca  o  chão  «Io fõ lhas secas, es-
t ia le jantès, estava então en vo lv i-  ! abnegação sublime-
da na lo ira  tuuica de  suas flores. - - - - - ............  ’

Mario, m oreno ,desse  m oreno  pá­
l ido  que  encanta, de  ca b e lo s  bas­
tos e encaraco lados  e de sub lim e 
negrura, no f lo rec e r  p om p o zo  da 
m ocidade , era o  s en h o r  des te  sitio, 
o  possu idor  das terras todas destas 
be iradas o. o  ebe fe  de  uma triim 
subm issão d e  escravos  robustos.

Um dia, vinha eu rum o da vila, 
e, s o b re  a fronde  v e rd e  de  um 
cajueiro  a lt ivo  ao sussurro me- 
lodiOzo das con fissões  do aniôr, 
percebi a figura sim patica  do  man- 
cébo , cu rvado  a m e io . na c o n ­
trição de  um crente , de  joé jho . aos 
péz de uma fnrmozii jo ven :

Elda, luz «te minha vida. diz, 
con lessa  que  tambein nift ninas. 

Iquo sentes p o r  mim a mesma pai­
xão indom ita  que  en sinto: po r  ti 
proclama-a b fm  alto, quo vá des­
pertar nos ninhos, o s  passarinhos 
a do rm ec idos , na m orb idez  d es ­
tas se lvas , no se io  e sm era ld in o  
destas matas ..

— M ario . . .  Suspirou a m im éza , 
v ir jem . e pelas suas faces palidasj
C(Timr u T ntlW iíitív ih nm ,i»- pt:i«i.jf» • 
«Ias acucenas. uma torrou l«- do ' Ia- 
gr im as, cristalinas e puras, se  «les-l 
penhou dorida.

— Não m e amas ?...
— i*.u qu izera  s e r  tua. etèrnamen- 

le  tua. mas...
Um acesso  «le tosse  embargou-a 

ile concluir.
— Mas r> que
E lda  «iniz falar mas uma go lfada  

«le sangue manchou a sua alva 
«m .ou z Í í »  e ro* i inanimada nos 
In-aços trêm u los  de  Mario.

tida, sacr if icando o seu a m or  para 
nao transmitir ao  seu term o apai­
xonado a fe ro z  en(ermida<jo «jud 
a a vassal avn, «pie a levava  ao céu 
d iz iam que era tizica; vejo-a. pobre  
a inam e nesse sacrif íc io  nobre.nossa 

. v«‘jo-a ainda 
numa manhan Chuv.óza de  JaneijVi.1 
Ijirta, tuljindo entre uma profuzftol 
de  rozas no seu su d a i io  n iveo , ao 
c a l o r d o s  be ijos  tép idos de  Mario; 
depois, o ito  dias m ais t a rde, o  
m anccbo , pa lidó  e  transfigurado, 
sob  a unçào das lagrimas dos  cati­
vos  «pie o  est lina va In, ao  èoJii uíe- 
laucolico  do pequen ino  sino que 
dobrava  a finados, encerrado  num 
Caixão m odesto , segu ir  vagaroso 
cam inho <lo cam po santo...

A ind a  agora , continuou o  esc ra ­
vo. « lepo is dc_mortos m esm o,am am - 
se ainda, v«}ja, aque las  cuas aves 
silo eles, f-ão as a lmas d e  Mario  o 
d e  Elda que  habitam aqueles inyo- 
lucr«is p lm nózos e  «pie s«* fartam 
de «:aricias, e se oxlaz iam  do bei- 
jos !...

A gos to  I0IÒ.

Aj/lOirr l ‘EST.\.\A.

y îm o r fatal
j V  Ositha Çuinjarúcs ;

Fuji, con fesso ; fuji des te  logar 
para não ussistir «> «lezenlnce desta 
cena  fatal «pie se nprezeutuva ante 
mous o lhos  na mais apavorante re­
a lidade.

.Vnoo <lopoi.* 'i*.....«*« .... ..........
outra vez  po r  aqui. cu rvad o  já  ao 
jugo  da idade, encontre i èstu tapé­
ra, triste com o  as <;t>izas vélluu*. um 
bom camponi«»,«?ntáo,a ntige» «-sei avo  
m oreno m oço  qUO povoara estes 
sertôis do  m ais sub lim e am or, con- 
tou-mé com ov ido , com  lagrimas 
sentidas, aponta ii« lo -m e lam bem  o 
pequenino cazal dos brancos p<mi- 
bos  que arrulUava.m na cãrunchOza 
cu in ie ira .—  pobres  crianças; ela 
principalmente: vejo-a pahda, aba-

N 'um a manhã «l<! p r im ave ja  em 
que a natureza capi içhosanu íito rt- 
vestia-sp d e  priin<i«>sas côi vs  s o n  i- 
den les  para garbozam cnte  abr ir  as 
portas do  d ia , descia a escadaria 
tl 'um caste l lo  antigo uma vizào 
matutina— d 'nquellas «pie é  raro  v e r  
— com o  «lisse Tob ias  Harréto,— tra­
jando  roupão de  tafetá c ô r  de  rosu 
en vo lto  om  ^rae iosos apanhados de 
gase, e .  em segoidn, com  passos 
vagarosos  o vacillantes, d in g io -se  
para uma extensa alnme<la no lim 
«Ia qual, im piioto , ’ ésperava-a um 
jo ven  mancébi . «•»i,‘  tigura fazia 
re co rd a r  o  belto  «H ap hae l»  do I.a- 
martine

A o  vel-ü, approx im ou -so  e to ­
mando-lhe as m ãos pequeninas. 
il(i!oA.ii<» /.«.v. ..iv.....'.„ »  respeito: — 
( )h  ! minha «pierida Consurlo  i 
Com o sào longos  os  m om en tos  «le 
quem  espera ! C om o  tardavas, m i- 
i)hn dôce  am ada ! Mas. em  re com ­
pensa. vejo-te ao meu lado, o  paro 
sem pre .. .

Parlám os! Fujamos para um Can­
tinho ignorado  do inundo, onde a 
nossa união, abençoada p o r  Dour 
c testem unhado pe lo s  anjos, fará 
a nossa eterna fe l ic idade I O noss « 
am or encherá  de enrantos e



Castro; muna voz. qnazi do rc a lw o  ' 

se visses o  quo vi- DORA
-Sonhando calaria m elhor! pon*

I I

:ts esse kden de nossa vida !
Doscóras V ! Hesitas ? !  kstiuoces , malandro:
09 j u r a m e n t o *  f i r m a d o s  pe lo  í i o s s o . — S c  v i s s e s . . .  
a i n ò r  ? ! Al i  ! P r e s c i n t o  q u o  n ã o  se* m o s . . .  
r ás  m i n h a  ! F u j a m o s  a i l l e s  d e  s e r ­
m o s  s u r p r e h e n d i d o s  ! • d er e i .

Ronáto, meu querido  Henato ! — D e la to . . .
A m o - l e .  . a m o - t e  m u l t o !  O  m e u  r.  (|iii! v i r a m  , 
a m o r  ó . i m m u h s o  c o m o  o  i nf inito e  . 1 1,1 c o l o s s o ,  u m a j o i a . . .  Imaj ina
sô u potõnie m orte o. extingmrá. tu que raparigmia, quo sedução, j Nos filigranas de  onde desse a r­
mas. a força iiulomila do duver, j n encanio malabvo !... 1 rcbol do  teu amôr, querida, con- 
coudu/.-me ao sacrifício ! K' impos- ; l.stas doido, estas do ido  . templo um céo  de  sorrisos C do 
stvel a alliança entre as nossas ta* — Qual IA oqu o  pequeno. I* s uma flores  rumorosas... 
milias. Uli! meu tiucr.ido Kvnãlp,. besta. pois que  não visto aquele Ouço pouco a pouco v ib ra r  o

mundo, refugiando*me n— - -  1 - ' " * » » • « - ' < " « » *  —  m f f i  .. I ™  d n .«“ »  ' « . » «  cantan- 
d ’uni claustro. Sopultare
am or no coraçã . onde iniuu aima, j ........ ........... , . . e cusia, ouviuuo a canei
ajoelhada, sorverá  a longos tragos ! Ola isso . («uarda o poeta • >
o  calix da Saudade. Adeus ! Vã.- ! | Chocolee i levemenle.
Esqueco-me, se isso fô r  possível, \ —-‘ -alma que isso não ê  plajio, 
mas... Proferindo este * m as» in- i roplicou o Costa, 
sondavel. a donzella caliio inamma-1 — Nüo ô o nem o disse eu... vol* 
da nos braços do infeli/. utaucêho.

N esse momento, soou nos  ares  
o troar da cornóta annunclando 
no castollo a hora da caçada.

IlenAto. emocionado e com  
alma despedaçada, depois  de 
ves momentos de hesitação, cuida 
dozam ente sustôve nos braços a 
sua dòce amada e, correndo <1 esvai

4 V 4  ,  I V - «| » * .- » * « !•  o u u u i  W  u u  I i l i l  l i t l i a  C » ! » 1- " -
na sohdúo — Mulher divina, gráThmirajem... i e f o quando na mais calada medi-
ei o  nosso ropuliu o  Costa num rebulir sono- taç&o, te sinto junto A mim serena
ininh'aifUU. ro <le labios. _ ' e  casta, ouv indo a cancão sentida

do  meu peito a llante dê amôr, v e ­
lado de trislosas...

Sim, Dôra divina, em quanto de 
longo permaneces, meu pensa men-

t> r>. to adeja porrcg iòes  distantes, ondelei sincero .• doco. k  o  CBbtio fin - nem ,cus 0„ , O(. clu.1P8 ,lo ,UJt 0
terrompeu com o  que  al, íí i enuçam c. assim deslisn o  amargo 
por forças magnéticas de  su ta t 1)r , n a |in„ .
paixão ofurvessen o ®: ia to . lupa i de prata...

o m  a louca; 0  d isse gest icu latno o serio, j T r js tezns...
, . J i  _ M a s  <|uo petiz. ! hu a vi, isto foi ; . . . .  .

| om Maio. Floresciam as ílòrcs e< A l i .  voO nebuloso <

cm

com elas vinha... sei cá 
ra ali a

Vi-a
e frio que mo 

ngo- reveste a alma, banhada p o r  um 
travessa, k porisso com o pranto amargurado e tristo. 

ràïloUl,n »m o  'uni hVücÒ'TiÍp s í»eradii- osl Pall>i,1,M*0 d a m ôr .com o  amo- No ite  de Amargura.V ia-Dolorosa 
n miÍo r  ecròu . «  ^ r  as d u ^  «• 0 » « « ' « »  soubesse, se ela mo ba- da Saudade, a Saudade bronca quo

as s u a s  p o m a s , e x in u in lu »  <io u n -  * ................ ..u>o> ■ c.. «,ia
snço. vacillaraiu o o »  ilnlr* in fr i iw - iu y .d is sÇ H ie  uma c j (m . uma so* 
precipitaram-se nas profundezas do mente... 
abysmo, triste sepulcro de tão su- a !!'!
bliuio am or!

Ilrr ih la  IIO T T K S T IIIT .

GÍNEMATOGRAFO

Que mo ama, que v ive  p'ra 
[m im ...

—k  debruçou m olem ente a ca- 
|beça. Grande desgraçado !... K es­
tás p'r'ai a rebolar o s  olhos, palido 

jd ’om ôr, branquito d a m ô r .c om  uma 
! anciã mordente e lascivica dum 
; sensualismo brutal a e sp erada  vo­
lúpia ardente de aquela carne pom- 

; poz-a imponentemente adoravel que j 
um <1 ia dccerá ao teu aconxego oro
tico de dezejos; mas quo agora te 

, loz assim, ela a morena f ida lgo , pi- 
i c o r t s c o  •• nrr«;l>atado !

— k  o  I-. Costa com  a boca m o ­
lhada e doce a querer, a queror. a

Pois quo efetivamente... I s  /H "‘ 
d 'a rl !...

Perdoem-me. k nem IA digam 
que  estou a encarapttai a força —- ni fando d . »  «iezeio<i
i - s t f  ....... ................ í , - »  < - « « *  2 ' ' ; ^ .  '  í > í t  il..70 rrupiilnnonto pic-olivo «luni iiei i ios- : o  *•<' ®' .. !. , . . . . . . ,
t icismo qacjuLc-e.ariibitado. Ave .M:h Í;i !so...

N em  tampouco «* lá requinte ! ..........................................
Mas. loca a andar... De uma i < - i -

que film  
tempos de 

so fiar

f » ‘ ido,
olboo.

ünlori «'H^-i-Hies.

crispando 

k  falou-mo o l

tilla liv ida a mnnhã d o  j e u  rostínho 
form oso, «los meus beijos !...

Tua  saudade cm  num. canta um 
epiced io  plangento cujas notas sen­
tidas m e fazem vestir um rosai io 
branco de lagrimas queixosas, o 
unico conso lo  <|ue sinto na Noite 
escura do Soffrimonto p o r  ti, meu 
casto lyrio  <le am òr.

V. m esm o assim não te esqueço, 
flór. e cada vez o  teu am ôr mo v i ­
bra com mais a rd e r  as fibras do 
coração.

k  tu. quo dises V...
- -A m a s  m cass im  ?...
Sentes inllamar na tua alma 

branca de llôr, a cratera desse Vul­
cão de  am ôr que mo traz. o  coração 
espe sinhudo V

V»'s tu ante os teus o lhos  claros, 
a inffigem grncll <lo uma illi.são m- 
tente de  ninôr '!

Creio qui! sentes o  que eu sinto 
e vês o  que vejo: — sentes o  calôr 
almejante desse am ôr que  em  mim 
palpitam em aneias e de lvr ios ; vê 
a rosea figura que m e ba'leja em
todos os  mo
do  em ti poi . . ......
teus sorrisos, o ra  beijando as pe-

looos  os m. inentos da vida <iuan- 
* ' .  penso, ora sorr indo aos

? .«£ ■ »« 0  po.

L,J r 'o  do VA U .K .



todo escandalo, toda necessida- e  aquele sem  vexame, sem o mais 
<le... A m o  messajina e  quero-a tão ' pudôr, combatendo Deus e  âpre- 
vuiutuozu, seusuulissimu, para a goando os efeitos diuholicos d e '  
luáCivia brutal do  meu am ôr ! Epa- Lusbél;e,porsua vez.d ifamnndogra- 
ra quo.eiu seja minha unica e çx -  ' lu itamenlc mas sem pre apedeutal
eluzi vumente, ó precizo <|ue me 
afaste d »  sociedade, e dessa e vá 
t«‘; onde « Ia .  escom uugado o dez- 
morali/.ado para uns, 6  ahençôado 
e honesto paru outros, os  impu­
ros.

lira tarde. Là fóra o sol de ci a o oca- 
z o e  rolava para o ab ism o .Uma briza 
le v e c jo l id a  ciciavu. dentro, coce- 
g.mdo suave. O relojio, no alto da 
parede decorada e soberba, solu- 
<; iva c inco horas tristes e compas­
sadas. num ritmo chorozo de  fadi­
ga e de saudade... E Daquino m o ­
lemente sentado, soltou uma gar- 
g ilhadu  louca, ebria, histérica, que 
rumurejou no ar, estridente...

Itia-se lodo  ele. Estava em bria ­
gado, muito mole. Chamei-o para Tu  rd e  l o i r »  d e  A g o n io .  o  motagal 
irmos ú coza o nada 1 la lá o  que... d o cu m e n to , Carfa ltiando;
E agora chorava, chorava, com o  i-
um petiz sapecado ! Chamei-o no­
vamente, que nos fossemos em bo- K chõm e g tao  atom. se entrechocando 
ra. que nos fossemos embora o. e l e 1'' franja vi riR-mar >i<> pnlmHrai l... 
nada. que nfio. que nôo... f ica va  tolUm no*r. Mijindo. «m «spiral.
4 sabia ir  s.'., muito xô ! I ™la.n|K», “  m“ ‘ “  ralando...

Maldita emhi iuguez, Irez vezes ! | tvto enmlnlio, em frcntó da fnwnda,
a carro, abarrotado' o pregincOio,

• iSVgulnil') rumo coito Ja ■noemlii.

truculento grandemente liefilibata.
Havia muita jentalhnziuha cor i i-  

queira e  malédica a comentar o 
cazo. E compreendendo-a, o  meu 
amigo, pirou-se aos Irnpeçòis í,(!* 
bodo a cair do mole. Não queria 
companheiro, sabia ir  só , dizia ;

Deixei-o assim e  e le  o insistiu 
para que.eu o deixasse. E  lá se loi 
rua cim a cambaleando...

Maldita embriaguez ire z  vezes !

S. Luiz—  P.MO.

Am i' Imo J  U X lQ ll,

pa sto ra l

Vfto olgarris /nniiiiinio. azei», cm liando. 
K o gado getnc o cluira iio curral ..

Vai chiando uma imizioa dolente:— 
meloncolicos num ; Agonizando á foi do íoi-poento !... 

11*10— AgOítO. ICyilher 1‘K iT A ÍtA .

A  F E S T A

vassa de  lons
amorenado suave e queiite, entrava 
ao buf/ctl e passava por nós inde­
fere nic e  muda, completamente 
alheia, apegada aos braços d'outro.
Era ela o  a inòr estúpido, carnal, a 
paixáo besta do meu amigo.. . E 
Daquino, ao vcl-a, alevanlou-sç ra- yif , Saudade, foyo fa lu o  das ven- | 
bido, co lér ico  e treroebundo, coin- turas mortas errante sobre o  eorac<]ç>! 
baleando e botou-se para e la... Foi o q n e fui monologando domin-

Dolòres dezconhoceu-o deboxa- g o .a o perambulor pela dçzertapraça 
damcnte, e  recuzou-o. não o  q u e - [João Ltsbôo; ai tem pos que ja  se 
ria mais a ele, tinha outro e que se 
retirasse, aborrecia-o solenemente.

Daquino estacou. Perpassou o 
o lhar em redor e com o  visse a lhe 
seguir curiozo um apinhado de 
burgue/.es estalo lados, ar remessou- 
se contra aamante.espofeteando-a...
Ouaiulo de repente o a c i í z ío  Ce­

guem podo negar; depo is  da qtu*j. 
m a ç io  enfumaçado dos  « fo g o s »  o 
pessoal debandava levando como 
lembranço,aUidonus quatro pontas, j 
o  lonço lecheiado de  chupas r  role- 
1rs e mais ainda, com o  traje bar- 
reodo  o 1 6  no m eio  da perua por 
uma faxa tei roza.

E iam Iodos  muitos contentos... 
Mas ho je?  Nào tem mais «m ondo- | 
eiras. nem poeira, nem chupas e| 
ro letes e pode-so tamhem acres-i 
contar nem alegria, pelo menos é o 
nue tenho nrezenciadò durante a. 
festa quo  lo lizmcme ja se eSvai 
numa glocial de/animação.

Quo saudade dos tempos idos !!!

W O S Ç A l v
Daqui ha poucos dias aparecerá i 

nesta cidade um novo periodieo 
cujo nom e pom pozo  do Kozal, re- 
ceberá.

— Será excluzivamente literário. |l 
em belíss im o form ato, ded icado á 
mulher maránhensc, sob a direção 
da nossa distinta confrade Ilevilcfã 
Moltentuit, do «Congresso de  U r  j 
iras » ,  e auxiliada por outras talen- 
tozas c idtoras do verso  e da proza 1 
sonora e doce.

0  K o -a i sei á um fóeo do luz. 1 
porquanto aqui jamais houve coiza 
igual, porque essas moças sòo dum

MV# <fo*nc$ r**

A crayon,

(oram e quo não voltam mais !
Lembra-se o leitor da quelas noi­

tes iluminadas pelo luar olvissimo 
de  Agosto, com o  era bela a festa, 
a tradicional festa de Santa Filo­
ména; perece-m e que ainda estou 
vendo aquelas amendoeiras vetus*

....... .... __ __________ In* formiuido i»m p&lçn v«*rdo ru-
bonlas, novo amonteticjo da mossa- bro sobre  as formozus jovens que,

è ^ 'V ^ s te '^ lo m a m l^ ^ e z fo r ç ^ '^ e s -  ias 'o  ̂"fuceirtts. “o íS T m  
Í T J L n d o  o  mou uobrc c  prezado a lacreso  histórico Lorgo do Carmo, 
puncando o meu p i Tulvez o  le itor chame a isto lou-
anA?omodel-o6 a ambos E .em bas- 'cm a  inqualificayel !— Mns eu aqui. 
banuei num pasmo o olhar a Da- no meu asnatico entender nao 

n ino otràve/ da vidraça fniscante acho: sabem de  que ou tenho mau- 
; l "m  inonocVdo petulantemente ou- saudades ' Edavermolhaepenelra iJ ' 
zado, alrev 
louvado Deu
para « l e .  Da<juin° ----- - 
ó moral diretor d '0  Guanabara, a entada. 
été que envósiia arma contra este

ev ido.. . Oue escândalo, te p o e i r f t  quo açoitada pelas>pobrc- 
teu '.fôrmidavel escandolo zinhos das saias enuviova uigp.tudo 
Dntiuino Itibus. valeròzo envolvia numa talagôrçn ensongu-

E' era qnanio a isto nin-

D ó í »
Assim com o  o  seu nòmo. n6me 

quo tem a docura de um beijo, a 
melodia de um iriiio. a molancojia 
do um oenzo, parece que foi feito 
paro os lábios imocu los dos anjos, 
assim seu corpo , tAo delicado e , 
franzino, parece <jue foi talhado 
polo sublimo Êsiãluario para .com o j 
um biscuit niiynon. v iver no nicho 
rubro do nossos coraçoes, ilumi­
nado pela lampoda.de nosso A fé io . 
embalsamado pela mirra do nosso 
Am ôr.. .

p. vivo- «  vii-iw. Aiornamente !...
Quem a vê passar, envolvido 

nessa r.oupajem negra que lòo bem 
lhe diz, fica sonhando, e sonhando 
vai repetindo maquinalmento. co ­
mo uma prece divina, os sublimes 
versos do EM ÍL IO  DE MENEZES-

• Creio reifuindn o teu saudoso ra tfro  
0 »e  rr jo  m»i co ftr  do ehano retinto 
lte$guarda»ào tnna egtaluu de ’ ' n -

liatlro
m a  m o .


